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I EMENTA 

  

O campo História das Mulheres e das Relações de Gênero no Brasil. O percurso da 

História das Mulheres ao gênero enquanto categoria de análise. As teorias de gênero e a 

historiografia brasileira. Feminilidades e masculinidades na historiografia brasileira.  

 

II TEMÁTICA E OBJETIVOS 

O curso abordará a configuração do campo história das mulheres, as teorias de gênero e 

seus usos, especialmente, na abordagem do feminino, do masculino e de suas relações, 

na historiografia brasileira, com ênfase nos diálogos com as historiografias francesa e 

americana. Objetiva-se discutir, em linhas gerais, aportes teóricos que dão base ao 

campo história das mulheres e das relações de gênero no Brasil, bem como apresentar 

bibliografia relativa à história das mulheres, das feminilidades e masculinidades, que 

possa contribuir para o desenvolvimento dos projetos de pesquisa em andamento das 

alunas e alunos matriculados.  

 

 

III UNIDADES DE ESTUDO 

 O campo História das Mulheres e das Relações de Gênero; 

 História das mulheres: avaliações, contribuições e debates; 

 Conceitos de Gênero, contribuições e debates; 

 Conceitos de Gênero e Teorias Queers  

 Feminilidades e masculinidades na historiografia brasileira.   

 

IV METODOLOGIA 

 Aulas expositivas dialogadas, resumos, resenhas e seminários. 

 

V AVALIAÇÃO 

 Além da assiduidade, da pontualidade e da participação em sala de aula, 

constituirão itens avaliativos: 1) Apresentação de textos; 2)Resumos de textos 

indicados e 3)Seminários.  

 

   

VII CRONOGRAMA 

 

A) AULAS E TEMAS 

 

1. AULA 1: 16/03 – Apresentação do plano de curso, o campo história das 

mulheres e das relações de gênero no Brasil; 

2. AULA 2: 23/03 -  História das mulheres: avaliações, contribuições e 

debates; 

3. AULA 3: 30/03 - Teorias de gênero 1; 



4. AULA 4: 06/04 - Teorias de gênero 2; 
5. AULA 5: 20/04 -  Teorias de gênero e teorias queers 1; 

6. AULA 6: 27/04 - Teorias de gênero e teorias queers 2: 

7. AULA 7: 04/05 -  Seminário 1 – Feminilidades na historiografia 

brasileira; 

8. AULA 8: 11/05 – Seminário  2 – Feminilidades na historiografia 

brasileira;   

9. AULA 9: 18/05 – Seminário  3 – Feminilidades na historiografia 

brasileira; 

10. AULA 10: 25/05 – Seminário 4 – Feminilidades na historiografia 

brasileira;     

11. AULA 11: 01/06 – Seminário 5  -  Masculinidades na historiografia 

brasileira;    

12. AULA 12: 08/06 – Seminário 6 – Masculinidades na historiografia 

brasileira;  

13. AULA 13: 22/06 – Seminário 7: Masculinidades na historiografia 

brasileira;      

14. AULA 14: 29/06  - Seminário 8:  Masculinidades na historiografia 

brasileira;  

15. AULA 15: 06/07: Seminário 9: Masculinidades na historiografia 

brasileira;    
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